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Pouco depois das 2 horas da 
tarde o presidente da camara sr. 
coronel Vasco Pereira de Campos 
abriu a sessão, estando presentes 
oí vereadores srs. commendador 
Joaquim Thomaz Pires Correia 
d’Azevedo, João Fernandes Cruz, 
João Pedro Vizeto e João Rodrigues 
Pinheiro Centeno e tendo á esquer¬ 
da, no losar do costume em todas 
as sessões ordinárias o adminis 
trador do concelho sr. dr. João 
Sabbo. Para as cadeiras que esta¬ 
vam proximo da meza convidou 
o sr. presidente alguns dos assis¬ 
tentes a quem o prendiam melho¬ 
re' laços de estima, expondo em 
seguida o fim d’aquella sessão 
extraordinária que era de comme- 
morar o centenário d’esse grande 
■vulto da litteraiura patria e que se 
chamou Alexandre Herculano. E 
de seguida, leu esta allocução que 
deixou na assistência uma exceliente 
impressão de ag'ado: 

Meus Senhores: 

No actual momento historico. 
em que o paiz se debate n’uma 
crise desoladora que, de dia para 
dia, mais se accentua em todos os 
ramos da actividade nacional, vem 
a celebração do centenário do gran¬ 
de historiador Alexandre Hercu 
lano lançar sobre a alma portu- 
gueza um balsamo consolador, um 
raio vivificante de esperança re- 
demptora! 

A evocação do seu espirito lumi¬ 
noso não nos fará enveredar pelo 
Caminho do Dever, impondo á 
nossa consciência a álta missão de 
contribuir, quanto possível, para a 
rehabilitação da patria querida, 
tão decadente e amesquinhada na 
sua grandeza moral! ? 

E talvez providencial esta con¬ 
sagração que, de um ao outro ex¬ 
tremo do paiz, se está fazendo á 
memória de um homem, que loi a 
mais refulgente figura mental do 
seu tempo! 

Herculano esse vulto gigantesco, 
e de destaque no nosso meio social, 
pela sua grandeza d’alma, pelo alto 
valor das suas obras litterarias, 
pelo seu acrisolado amor da patria, 
e ainda pelos relevantes serviços 
prestados a causa da liberdade, 
impoz-se á gratidão nacional que 
hoje paga essa divida sagrada, fa¬ 
zendo-lhe uma verdadeira Apo- 
theose11 

Nas academias, na imprensa, nas 
esci las, nas associações, nas muni 
cipalidades e, finalmente, em toda 
a parte aonde palpitam corações 
portuguezes amigos da sua patria, 
todos prestam culto á memória do 
grande Herculano! 

Senhores: —A brilhante carreira 
litteraria de Alexandre Herculano 
foi incontestavelmente uma longa 
serie detriumphos ! — Como poeta, 
como romancista e sobretudo como 
historiador, as suas obras, que são 
muitas, attingiram um valor exce- 
pcional, valor bem caractepsado na 
sua estructura, na sua lógica, na 
sua moral doutrinaria, na sua verna- 
culidade e, ernfim, em tudo o mais 
em que n’el!aa se revela uma vasta 
erudição e a pujança íntellectual e 
inconfundível do seu actor. 

Herculano. caracter primoroso 
e inquebrantável, espirito lucidís¬ 
simo, despido de vaidades; mas 
conscio do seu grande valor, só 
rabalhou pelo engrandecimento da 

patria, indicando á posteridade o 
caminho da honra e do dever! 

Sigamos esse caminho e levante¬ 
mos o nivel moral da nossa socie¬ 
dade ! 

Oxalá que a estrondosa glorifi¬ 
cação feita a esse vulto incompará¬ 
vel, a essa grande alma de patrio¬ 
ta, seja o ponto de partida para 
ima nova epncha de resurgimento 

nacional e sirva de incitamento a 
todos os bons e leaes portuguezes 
que antepõem o sublime ideal das 
grandes virtudes c.vicas ao vulgar 
interesse individual e á ephemera 
e mesquinha gloria do mando! 

Senhores: — Alexandre Hercula¬ 
no, que em tudo foi exemplarissi 
mo, também teve os seus detracto- 
res, mas a luz da verdade refulgia 
sempre com tamanha intensidade, 
que oftuscava por completo esses 
entes parasitarios e objectos que, 
de ordinai io, se desenvolvem no 
lodaçal das paixões mesquinhas e 
aviltantes!... 

Herculano, para em tudo ser 
grande, até o foi na sua modéstia, 
dispensando honrarias que por ve¬ 
zes lhe quizeram tributar ! 

Ainda em Valle de Lobos, no 
seu isolamento voluntário, mais por 
descrença nos homens da gover¬ 
nança de que por esmqrecimento 
no seu animo de patriota, elle pres¬ 
tou ao paiz assignalados serviços. 

Que o nome grandioso dessa fi¬ 
gura collossal fique para sempre 
gravado na alma do povo portu- 
guez como symbolo da fé patrióti¬ 
ca, e como a mais elevada e es- 
plendentc gloria das lettras patrias ! 

Que soberbo elemento para a 
historia de uma nação de tão glo¬ 
riosas tradições! 

Honra á memória de Alexandre 
Herculano, o grande portuguez, o 
sublime pensador ! 

Ao terminar esta leitura o sr. 
presidente da camara convidou as 
pessoas persentes a usarem da 
palavra sobre o facto commomora- 
tivo, correspondendo lhe o major 
de infanteria 4 sr. José Christiano 
Braziel que leu também algumas 
palavras em homenagem ao lumi¬ 
noso espirito que soube produzir 
as melhores paginas da nossa his¬ 
toria e os mais requintados trechos 
da prosa portugueza. 

Quiz depois 0 presidente do mu¬ 
nicípio propôr que, em honra do 
muito que o paiz devia a Alexan¬ 
dre Herculano, se desse o seu no¬ 
me a uma das ruas da cidade e 
que esta fosse a Rua Nova Peque¬ 
na. Approvada a proposta por una¬ 
nimidade, pediu ainda o sr. Vasco 
Campos que todos os assistentes 
acompanhassem a edilidade ao acto 
de descerrar a p'aca com a nova 
denominação da referida rua, ao 
que aos assistentes acquiesceram. 

A placa, coberta por um panno 
azul e branco, estava no extremo 
da Rua Nova Pequena e perto da 
effigie de D. Paio Peres Correia e 
ahi, pelas 3 horas da tarde, com¬ 
pareceu a camara e muito povo, 
estando também presentes a banda 
regimental de infanteria 4 e as duas 
philarmonicas locaes Nam'arraes e 
Limpinhos, que ao descerrar-se a 
placa, executaram a marcha Ale¬ 
xandre Herculano. 

Depois o sr. coronel Vasco de 
Campos saudou a patria e o chefe 
do Estado, no que foi correspon¬ 
dido, executando por essa occasião 
a banda e as philarmonicas 0 hym- 
no da carta. 

A antiga rua Nova Pequena, ho¬ 
je rua Alexandre Herculano, — 
aquella em que estão installadas as 

nossas officinas typographicas e as 
nossas administração e redacção,— 
esteve ornamentada durante’ todo 
o dia, vendo-se exposto n’uma pa¬ 
rede, sob um fundo de velludo car- 
mezim, o busto de Alexandre Her¬ 
culano, envolto n’uma grinalda de 
flores. 

Das 6 ‘/a ás 8 */a horas da noite 
tocou no jardim a banda regimen 
tal de infanteria 4 e á noite houve 
marcha aux fhimbeaux, promovida 
pela classe commercial, percorren 
do as princip es ruas da cidade. 

Subscripção publica para a 
construcção das salas 

necessárias á instalação dos 
cursos complementares 

do Lyceu de Faro 

Justino F. Chaves. 4005000 
Commendador F. Netio-.* 505000 
João C. Drago Flores ... 1005000 
Corpo docente do lyceu . 1304000 
Manoel J..sé Nobre. 105000 
Companhia Singer A. F. 
Finto. 55000 

J. M. da Cunha. 15000 
J. dos Sanl"s Machado.. 15000 
Francisco da Silva e Brito. 15000 
J. Antonio R. Passos.... 55000 
D. Maria Dias Sanches.. 105000 
J. Pereira da Machada Jú¬ 

nior . 104000 
Manoel dos S. R. 1050C0 
Manoel G. Rocheita. 24500 
Joaquim Pereira dos S. 
Negrão. 24000 

Joaquim José Leiria .... 34000 
Antonio dos Santos Ma¬ 

chado . 14000 
Dr. J. M. Abecassis .... 14000 
José dos Santos Gallo... 54000 
José Joaquim Rodrigues. 104000 
Joaquim Piedade Coelho. 54000 
Antonio C. Tavares Bello. 54000 
Victor P. Cabral Madeira. 500 
Antonio Pereira de Vas- 

concellos . 54000 
Francisco da Luz Cesar 
Ribeiro. 104000 

Dr. Frederico Antonio A. 
Chagas.    54000 

Julião Pires Valente Fi¬ 
gueira .   104000 

José de S. Marreiros Cin¬ 
tra . 54000 

João Abel Teixeira. 105000 
José d'Azevedo Pacheco. 54000 
Manoel Dias Ferreira.... 10.5000 
Joaquim T. Pires C. d’Aze- 

vedo . . 105000 
Manoel Francisco Junnior 55000 
Joaquim dos Santos Pilé. 54000 
Justino Augusto Ferreira. 55000 
Francisco F. de Campos.. 65000 
José Antonio Madeira.... 55000 
Francisco Viegas Louro . 65000 
Francisco J. M. do Passo. 55000 
José Aut.° Ramos Barros. 55000 
Francisco Antonio Ray- 
mundo. 15000 

Dr. Estevão de Vasconcel- 
los. 15000 

Prior João R. Passos Piuto 55000 
Antonio C. Passarinho... 500 
Antonio G. Cavaco. 25500 
José Francisco Soares... 105000 
Albino d’Oliveira. 15000 
Celbmo da Cruz Bandeira 55000 
Lourenço Pires Gomes .. 55000 

Somma.... 9025000 

MEDIDAS DE FAZENDA 

O HERALDO 
Pede- se aos srs. assignan- 

tes das freguezias da Luz, 
Santo Estevão, Cachopo, e 
Conceição que ainda não sa¬ 
tisfizeram as suas assignatu- 
ras correspondente a J909 0 
favor de o fazerem com bre¬ 
vidade a fim de se poderem 
fechar as contas. 

Circumscripta, pois, a acção d; 
politica, ao parlamento, e tornad; 
independente a situação do pessoa 
de fazenda, de modo que elle vej^ 
por forma insophisma-el que só c 
seu esforço, zelo e honesiidade c 
farão erguer aos mais elevados lo 
gares, teremos como consequenci; 
immediata, além do saneamentc 
moral, que a sociedade reclama 
não sò uma mai' justa distribuiçãc 
do imposto, senão também, e prin 
cipalmente, uma arrecadação mai; 
profícua e segura. 

E’ p-eciso que nos convençamos 
d’uma vez para sempre que o ma 
do que enferma a maior parte do< 
serviços da arrecadação dos impos¬ 
tos não reside tanto no facto dí 
providencias regulamentares algu 
mas das quaes não são senão a re 
produção fiel das já estabelecidas 
no decreto de 4 de janeiro de 1870, 
como na desordem e quiçá na falt 
de honestidade e critério que pre¬ 
side á nomeação e promoção dc 
funccionalismo. 

D’esta sorte, sendo a semente 
de má qualidade é de prever que 
o fructo não possa ser bom. Por 
outras palavras: fazendo-se politica 
sem nenhuma attenção pelos direi¬ 
tos das partes e interesses do pais, 
os resultados não poderão ser se 
não os que precenseamos. 

No dia, porem, em que as pro¬ 
moções do pessoal não estiverem 
manietadas ao arbítrio de quem 
quer que seja, mas a lei, não ve¬ 
remos por ceuo ascender a algu¬ 
mas dezenas de milhares o nume 
ro de devedores ao Estado, 0 qual, 
ao presente, está no desembolso 
duma quantia superior de sete mil 
contos. 

Nesse dia, não veremos também 
esses seis mil indivíduos, devedo¬ 
res ao thesouro, em quantias eguaes 
ou superiores a 20036000 réis que 
assim pregaram ao Estado uma 
peça de mil e duzentos contos, ca¬ 
bendo só aos impostos predial e 
do registo .a bagatella da terça par¬ 
te d’aque|le montante. 

N’esse dia, porem, não deixará7 
certamente, esses devedores ao Es 
tado de fazer a sua po itica, mas 
terão pago previamente o que á 
Fazenda Nacional devem, o que é 
bem mais decente e civi Dador. 

Duvidam dos nossos consideran- 
dums? 

Mas só elles são tão logicos! 
Quem no nosso pais, por exem¬ 

plo, é collectado em quantia egual 
ou superior a 20036000 réis em con¬ 
tribuição predial ou de registo, 
possa, por via de regra, alguma 
coisa na engrenagem politica. 

Podem esses cavalheiros (seis mil, 
tanto elles são) não pagar, como 
vemos, os impostos, mas inffluem 
poderosamente nos destinos da na¬ 
ção, a começar pela difficuldade 
que ao thesouro causa a falta de 
regularidade de pagamentos para 
0 mesmo fazer face aos seus com¬ 
promissos. 

Não haja, pois, sombra do receio 
de acceitar como boas as razões 
aqu' expendidas. 

E se nos capacitarmos então do 
que estes dois impostos (predial e 
de registo) são por sua natureza 
os mais cobráveis, visto a sua inci¬ 
dência; que as circumstancias des¬ 
ses contribuintes são por via de 
regra mais desafogadas, quando 
não indeprendentes; e que taes 
execuções uma vez cobradas remu 
nerariam sufflcientemente o func¬ 
cionalismo, havemos de concluir 
que se taes indivíduos não teem 
sido compellidos ao pagamento 

motivos sem duvida muito impor¬ 
tantes de ordem moral existem, 
tanto mais quanto é certo, estar 
sobejamente reconhecido, iuctar o 
o pe-soal de fazenda com a crise 
resultante da falta de retribuição 
condigna. 

De resto que ao desleixo e incu- 
iia do pessoal não pude ser attri- 
buida a falta de acceleração da co¬ 
brança coerciva, porque elle, com 
mais trabalho exigua remuneração 
activa a cobrança de estas execu¬ 
ções, o que lealmente está consta¬ 
tado; ao facto das condições econó¬ 
micas do funccionalismo serem de 
molde a poder dispensar aquelles 
honorários é uma barbaridade de 
tal calibre que nem sequer merece 
ser discutida. Logo nestas circums¬ 
tancias a que attribuir senão á in¬ 
terferência da politica nos neg -cios 
da Fazenda todo este descalabro? 

Mas objectar-nos hão: nesse caso 
o funccionalismo que não cumprir 
o seu dever visto que nas leis es¬ 
tão reg lados os mcospara ac:ele- 
rar a cobrança da divida á Fazenda 
não sendo portanto justo annb úr- 
se á politica effeitos cuja paterni¬ 
dade lhe não pertencem. 

Esqueceu-se simplesmente os 
que assim pensam da situação em 
que se encontra o funccionalismo. 
Este não pode ainda que queira— 
quanta rnagua vae nestas palavras! 
—>r de encontro aos mandantes 
acobertados pelo manto da politica 
não por falta de dignidade—é pre¬ 
ciso deixa-lo bem alto—mas por 
falta de independencia, o que col- 
loca a classe numa situação an¬ 
gustiosa e por ventura deprimente. 

Tudo quanto o funccionalismo é, 
deve-o á politica; e como o senti¬ 
mento de gratidão é ainda um dos 
mais bellos titulos que podem exor- 
nar as qualidades moraes d’um ho¬ 
mem, segue-se que n=o temos o 
direito de dirigir censuras aos que 
assim procedem- mas aquellas que 
com a sua descommunal ambição 
difficultam e contrariam todos os 
esforços que teem sido empregados 
para dar autonomia a quem de di¬ 
reito a merecer. 

Quem estas linhas escreve jamais 
falta aos seus deveres de homem 
e de funccionario permutam-nos o 
vitupério, mas quantos sacrifiaos, 
quantos desgostos, quantas ditficul- 
dadcs não tem encontrado no ar- 
duo e espinhoso desempcnhoso do 
seu cargo para conciliar interesses 
tão diametralmente ippostas? 

E se tivéssemos conseguido esse 
desideratum! 

Quando, pois, att'ibu>mos á po¬ 
litica as responsabilidades primarias 
do estado actual da Fazenda Pu¬ 
blica fazemo lo, não por accinte, 
que seria imbecilidade, mas pelo 
conhecimento proprio que temos 
das coisas e dos homens. 

Dê-se independencia e futuro ao 
funccionalismo, mantenha se uma 
proporcionalidade de custas que le- 
gitimamente não possa ser contes¬ 
tada, principalmente nos processos 
de importanc.ia ininima e acabe-se 
com limite da proporcionalidade a 
que se refere o artigo 62, desde 
que os devedores, dentro dos xo 
dias ímmediatos á citação, não ef- 
fectuam o pagamento e veremos 
como a cobrança coerciva, que 
tantas e tão repetidas attenções 
tem merecido debalde, encontrara 
de vez o diagnostico de que carece, 
simples, mas de effeitos seguros. 

Um empregado de fazenda 
amante do seu pais. 

A seu pedido foi transferido des¬ 
ta comarca para a da Louzada o 
sr. dr. Albano Leite Ribeiro de 
Magalhães, juiz de Direito. 



T 

u HERALDO 

laiieações ateis para os 

Muito tem sido escripto ultima- 
mente em diversos jornaes sobre 
adubos chimicos para terras. E um 
assumpto de summa importância. 
As culturas actualmenteentre mãos 
são as do milho e da batata. Vamos 
pois rapidamente dar um resumo 
'do que convém fazer com respeito 
a adubos. As terras que falta se¬ 
mear são principalmente as de re¬ 
gadio; estas são na maioria terrenos 
mais ou menos humiferas. 

Por isso aconselhamos aos lavra¬ 
dores que empreguem de preferen¬ 
cia ioo a 3ookilos de Cal Azotada 
juntamente com 5oo a 600 k los de 
Phosphato Thomaz com mais 100 
a 25o kilòs de Sulfato de Potasio. 
cm cada hectar de terra ou então 
a terça ou quarta parte destas quan¬ 
tidades para cada alqueire de milho 
ou para 5 a 10 saccos de semente 
de batada. Nas terras cançadas 
convirá empregar as quantidades 
maxmas que acabamos de indicar: 

mas terras adubadas e estrumadas 
todos os annos podem applicar-se 
quantidades minimas. Quem tiver 
estrume tem vantagem em applicar 
metade da quantidade que deste 
costuma espalhar juntando-lhe de 
cada um dos adubos acima indica 
dos metade das quantidades tam¬ 
bém acima indicadas. 

Entre os adubos chimicos azota¬ 
dos, phosphatados e potassicos os 
ditos 3 são os mais apropriados 
para a cultura do milho em terra 
humifera sem cal. 

Quanto maior for a segurança de 
ter agua para regar o inilheral a 
horas competentes mas affoitamen 
te o lavrador pode applicar as quan¬ 
tidades maximas acima indicadas 
ou augmenta-las ainda. Mesmo la¬ 
vradores que disponham de muito 
estrume deviam de dois em dois 
armo» deixar de espalhar estrume 
no milho nas terras humiferas de 
que tratamos substituindo o pela 
juncção dos ditos adubos chimicos 
porque estes afugentam os muitos 
insectos que atacam o milho prin¬ 
cipalmente em terras muito estru 
madas. Especialmente a Cal Azo 
tada tem esta acção insectícida. 

A maneira melhor de applicar é 
a seguinte: Espalhar os adubos 
devidamente lotados a lanço sobre 
a terra lavrada, enterral-os por 
meio de gradagem e semear em 
seguida na forma do costume. 
A ma oria dos lavradores prefere 
espalhar os adubos na cova ou no 
rego o que também se pode fazer; 
époietu então preciso mistural-os 
muitíssimo bem com a terra. Não 
amem que os adubos fiquem en 
terrados a mais de meio palmo dc 

ftiofunJidade. Terras assim aduba¬ 
das devem produzir colheitas abun¬ 
dantes ainda uma ou duas culturas 
subsequentes sem nova adubaçao. 
Os adubos acima indicados são 
preferíveis aos outros adubos ele 
mentares por coòrresponderem em 
solubilidade e composição chimica 
melhor ás qualidades espeeiaes das 
terras humiferas do Huo qualquer 
dos outros adubos elementares. Não 
convém porem empregar só 1 ou 
dois dos adubos acima menciona 
dus mas sim é preciso empregar os 
'5 conjunctamente. 

Convidamos a todos os lavrado- 
a fazerem uma experiencia. 

Mais esclarecimentos dão O. 
Herold & C*., Lisboa 14 Rua da 
Prata ou Porto 22 Rua ,.a Nova 
Alfandega, isto é a Secção Agronó¬ 
mica desta casa. 
CKKK><XX>0<X>0<>^000<>&<><x>0<XXXXK>0 

Noticias pessoaes 
"-XX>OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOf 

Fazem annos: 

Oeje, 1—D. Angelina Philomena Peros Cruz, 
Ailliur Neves Raphael, Joaquim José de Carvalho 
o Costa, Filippe Pedro Pacheco. 

Segunda, 2—Antonio da Cruz Balté. 
Terça, 3—D. Isabel Maria Judice Aboim, D. 

Ismena Caldeira Araújo, José Pedro Fernandes. 
Quarta, i—U.,Thereza Neves de Mello,D. Semy 

Cagi Kuah, Alfredo Henriques Tavares Horta. 
Quiuta, 5—D. EmmajXavier Ferreira, D. Mana 

Alexandrina Aguas Guimarães, conselheiro Aoto- 
mo Teixeira de Sousa, José Solecio Padinba. 

Sexta, 6—D. Maria da Conceição Santos Sole¬ 
cio. 

Sabbado, 7 —D. Estber A. Sabalb, D. Maria 
Carolina Pinto, João do 0’ Ramos. 

* 
Celebrou-se na Sé Calbedral de Faro no sabbado 

23 o casamento do sr. Francisco Alberto da Gama 
Cruz, 2“ aspirante dos correios em Olhão com a 

sr.* D. Seraphina de Jesus Arcbanjo. Foi celebran 
te o rev. padre Veiga. Finda a cerimonia dirigiram- 
se os noivos em automovel pare a sua propriedade 
em Olhão onde tencionam passar a lua de mel. 

* 
Regressou a esta cidade o sr. Eduardo Aurélio 

Parreira Faria. 
± 

Estiveram em Lisboa e já regressaram a esta 
cidade os empresários do salão aniraalograpbico 
srs. José Viegas Mansinho e Antonio Soares da 
Fonseca. 

* 
Esteve em Tavira o general reformado sr. José 

de Sande e Lemos. 
* 

Regressou de Lisboa o sr. Domingos José Soa- 

Retiraram para Lisboa os srs. José Pedro Vieira 
tenonto de infanteria e Joaquim Fonseca proprie¬ 
tário. 

* 
Esteve om Tavira o sr. Manoel Rodrigues Cen¬ 

tena, de Martimlongo. 

PBIOK jOíTcaCHOPO 
No Supremo Tribunal de Justiça 

foi hontem concedida revista no 
recurso feito junto do mesmo tri¬ 
bunal pelo rev. prior de Cachopo 
sr. Horacio Quintanilna n’um pro¬ 
cesso que se lhe intentou por mo¬ 
tivos eleitoraes. 

A PROVA : 

Athayde TOliveira 

MONOGKAPHIA BE YÍLLA REAL BK S 
Preço: 500 réis. Vende se no es¬ 

tabelecimento de Gavino Peres Ro¬ 
drigues, em Villa Real de Santo An- 
innio. 

Rua do Sol, 23, 
• Porto, 3 de Julho de 1908. I Venho mantfeetar a V. S»» por eete 

melo, o bom oxlto, o rasultado verda¬ 
deiramente eurprehendente, que devo 
á Emulsão de SCOTT. Nem V. Sas po- 

_ dem Imaginar o grande bem que vosea 

emulsão trouxe á minha saude arrui¬ 
nada por uma grande anemia que me 
tinha reduzido a fraqueza extrema, pois 

6 quam oonvlveu oommlgo saberia 
estabelecer o ooníionto entre meu 
estado de hojs e o de então. De inlrst, 
digo e direi que não posso deixar do 
elogiar tão maravilhoso preparado, 
stmpre sobornno contra ae fataes 
anemias. 

Ds V. Sas Att° Venr e Obro 
José Maria Thomaz ds Freitas. 

Vós também ficareis surprehendidos 
e contentíssimos, como ficou o snr. 
Freitas, ao ver o eífeito da Emulsão de 
SCOTT, curando a vossa anemia e a 
debilidade que a acompanha. O bom 
resultado da 

n’estes casos, 6 devido á sua glande 
força, que unicamente se pode obter 
usando os melhores e mais dispen¬ 
diosos ingredientes, confecciouados 
pelo approvadissimo processo de 
SCOTT. Esta é a razão porque 6 inútil 
esperar uma cura de moléstia tão seria 
como é a anemia, recorrendo a quaes- 
quer outras emulsOes, que nunca téem 
a força da de SCOTT, visto que nunca 
são fabricadas com os mais finos ingre¬ 
dientes nem pelo processo de SCOTT. 
Portauto, assegurae a vossa cura veri¬ 
ficando se no invólucro se encontra o 
peixeiro de SCOTT. 
A diferença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

A CURA 
alcançada; nas imitações cila é omit- 
tida. 
NOTA: Apozar do Imposto de Sello da 60 rela 
por cada frasco, todas as Pharmaclas e Dro¬ 

garias vendem a Emulsão de 
SCOTT aos preços amigos a 
saber: 600 reis melo fraaco o 
*00 reis fraaco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 
200 rela para franquia, obtém* 
se doa Snra. James Casseis St 
Cia., Sueca, Rua do Mouainho 
da Silve'-." 
Exigir i 
come 
do i 

CARTA DE FARO 
ALEXANDRE HERCULANO—UM CARACTER 

DIAMANTINO—A «CLERICALHA» IGNO¬ 
RANTE E A EXPLORAÇÃO DAS «MILA- 
GRICES»—0 QUE SE ENTENDE POR CA¬ 
RACTER — «TRAPULHAS,» «TRATANTA- 
DASd E «TRATANTES»—DO «TRATAN- 
TISMO» EM GERAL—VELLUDOS E SEDAS, 
BACALHAU, ASSUCAR E... CHÁ-LUXO, 
«COSTUREIRINHAS» E «FIGURONAS» EN¬ 
DINHEIRADAS—A DUQUEZA CLORINDA, 
O LUXO E A CIV1LISAÇÂO—A MEMORÁ¬ 
VEL HISTORIA DE «FULANO»—«DEVo- 
RISTAS» E «GANHÕES»— AINDA A DIS- 
C1PLINA—0 ENSINO, 0 ETERNO THEMA 
—MAIS UM BELLO GESTO DO CONSELHO 
SUPERIOR DE INSTRUCÇÂO PUBLICA— 
ENFERMARIA DA SANTA IGNORÂNCIA?— 
VIVEIRO DE KAGADOS SABIOS?-ETC., 
ETC., ETC. 

Revestiu extraordinário brilho, 
por esse paiz fóra, a commemora- 
ção do centenário do grande Ale¬ 
xandre Herculano. 

Ainda bem! 
Prestou se homenagem ao seu 

excepcional talento e preito ao seu 
diamantino caracter. 

Numa epoca em que a Ignominia 
substitue a Honradez e a Inépcia 
triumpha em todos os campos, 
desde as mais altas culminâncias 
da politica até a mais reles empre- 
gadagem publica, desde as salas 
da pseudo-representação nacional, 
até ás aulas onde os pedagogos ma 
rabus propagam, a tanto por mez, 
a avariose cerebral resultante do 
virus damnado da sua comprovada 
ignorância, nunca será de mais 
accentuar que o egregio Solitário 
de Valle de Lobos foi um caracter 
na verdadeira accepção da pala 
vra. 

Honrarias balofas, titulos, com- 
mendas, penduricalhos, jamais o ten¬ 
taram. 

A’ austeridade do seu espirito 
repugnava o exibicionismo. 

Nunca ambicionou ser governa 
dor Civil nem cacique político. 

Foi presidente da extincta ca- 
mara de Belem, não porque qual¬ 
quer polilicalho lhe trabalhasse a 
eleição, mas sim porque o elegeram 
para essse cargo. 

Os lugares de destaque onde 
evidenciou o seu privilegiado talento 
conquistou-os pelo trabalho, pelo 
meriío e tão honesta e honrada 
mente que nem sombra de intriga 
macula o brilho da sua vida exem¬ 
plaríssima. 

Para ser presidente do senado 
não precisou de intrigar os parcei¬ 
ros; não careceu de dar provas de 
ingratidão—nem isso era compan- 
vel com a sanidade do seu espi¬ 
rito.— 

Victima de intrigas, sim foi elle 
por vezes. 

Latiu-lhe, desenfreada, em redor 
a clericalha ignorante, essa clericalha 
exploradora de milagrices e que, 
ainda hoje, ah para os lados de 
barlavento da província, atrôa os 
ares, zurrando dispauterios, acerca 
da vinda do cometa de Halley,— 
mas o genial polygrapho soube 
escorraçal-a, formulando o terrivel 
libelo que se chama a Historia do 
estabelecimento da Inquisição em Por¬ 
tugal! 

Se ainda houvesse caracteres da- 
quella tempera não chegaríamos a 
esta bandalheira actual. 

Caracteres, nestes bons tempos 
que vão correndo, são quasi tão 
raros como as libras, se é que não 
rareiam ainda mais! 

Mas que demonio se entende 
por caracter?—perguntará o assí¬ 
duo leitor, fingindo-se ingénuo e 
lembrando se das mil figurinhas 
grotescas que, neste animatograplio 
da vida lhe vão passando deante 
dos olhos. 

Vou dizer-lhe, leitor pacifico, o 
que penso sobre o assumpto. 

Eis o meu parecer: 
Peio que tenho visto, affianço-lhe 

que isto de um triste lidar,’ sem 
Itafulhas nem tralanladas, com os 
seus semelhantes é mais difficil que 
ir a Leipzig aprender a matar pul¬ 
gas ou descobrir a direccão dos 
balões! 

A rasão é simplicíssima. 
E’ o contagio. 
Posso mesmo assegurar que este 

ditoso paiz está dividido em duas 
grandes classe: tratantes e victimas 
de tratantesI 

O tralantismo é a força domi¬ 
nante da actualidade. 

Ora o tratantismo é uma deri- 
vante do apodrecimento do cara 
cter; é uma grave enfermidade das 
consciências; uma inlecção mórbida 
dos nossos costumes. 

Contra elle são impotentes os 
bons marmelleiros, os bôlos de es- 
trychnina e o nitrato de prata da 
Critica. 

Mas a verdade é que, quem co¬ 
mo eu, se propôz a realizar o mais 
extraordinário steeple chase dos tem¬ 
pos modernos, não hesita perante 
coisa de tão pouca monta. 

Examinemos, portanto, as causas 
prováveis da falta de caracter. 

Restringindo, aqui, a esta cidade 
da Virgem, as nossas observações, 
já não faremos pequena analy.se. 

A maioria das familias desta pa¬ 
tusca sociedade burgueza, limita-se 
a almoçar dez réis de sardinhas e 
a jantar cinco réis de milho ou vi- 
ceversa, mas, em compensação 
escrupuliza em trajar bem, á ulti¬ 
ma moda. 

Poupa-se na alimentação e des- 
perdiça-se no vestuário. 

Tira se á barriga para dar ao 
luxo, eis tudo! 

A loja de modas vence a mercea¬ 
ria, o talho e até o logar da horta¬ 
liça! 

Os velludos e as sêdas, as plumas 
e as rendas derrotam triumphante- 
mente o bacalhau, a manteiga, o 
assucar e até o proprio chál 

O chá !! v. 
Que apreciável falta esta aguita 

reles, côr de sumno de rim, faz 
a tanta e tão conspícua gente desta 
nteolisada cidade. 

Ainda se, ao menos, o tivessem 
tomado na infanda. 

Mas não! 
Ha por cá cada delicado que é 

da gente diser, passando ao largo, 
por causa das duvidas, benza-te 
Deus! -" 

Mas voltemos ao luxo e vejamos 
como elle influe na constituição ou 
modificação dos caracteres. 

Não existe coslureirinha taful que 
se astreva a apparecer em publico 
com menos rendas, sedas e setins 
que qu ilquer figurona endinheirada. 

Não ha dama que avese uns co¬ 
bres que não deseje, lá no intimo, 
deslumbrar-nos com seus vestidos 
e chapeladas, de fôrma tal que pos¬ 
sa metter num chinello a celebre 
duqueza Clorinda que segundo diz 
quem sabe, foi a mulher que mais 
vezes se despiu, tal era a quanti¬ 
dade de toilelles que tinha para ves- 
tiil 

Mas a duqueza Cbrinda era. . 
millionaria e, aqui, em Faro, não 
dou noticia de miliionarios de qual 
quer sexo. 

Furtando-se, como )á disse, e é 
notorio, á barriga, não se consegue, 
ainda assim custear as despezas do 
luxo. 

Bem sei que as ellas' fazem isso 
no intuito de se mostrarem com 
mais garridismo; mas para quê? 

As damas com mais pingentes e 
berloques; os respectivos cavalhei¬ 
ros com mais... berliques e mais 
benzina nas respectivas encaderna¬ 
ções ou mais luzimento nos agaloa¬ 
do.'; para quê? 

Dominará, acaso, por cá o luxo? 
Nem tanto ao mar nem tanto á 

terra. Se não domina, tem á certa, 
tendências para isso. 

O luxo é um requinte da civili 
sação; se attendermos a que, em 
Faro, é limitado o numero das 
pessoas civilisadas,—exceptuando 
a minha gentil leitora, o meu pa¬ 
ciente leitor e este seu creado, não 
conheço mais ninguém,—concluire¬ 
mos e bem, que o luxo está longe 
de dominar. 

Mas o peor é que estando ainda 
por civilisar a grande massa de 
adultos de ambos os sexos, perce¬ 
be-se á legua, que o cultivo da mo¬ 
da produz em semelhante gentio o 
mesmo damnado effeito que, entre 
a pretalhada brava, alguma expe- 
ríencia de physica recreativa do sr. 
Antonico, o cair de uma estrella 
ou um discurso do sr. Aranhão, 
dos taes... para inglós ouvir! 

A’s ellas, quando escasseia a di¬ 
nheirama, surge-lhes qualquer Don 
Juan, tentador e prodigo que salda 
as differenças? 

Aos elles, se por acaso, apezar 
de tabernalmente broncos, sentem 
lá por dentro espinotear um Lou- 

velace, eil-os a quererem trepar, a 
quererem subir não no conceito 
dos seus concidadãos—o que seria 
louvável, não no respeito publico, 
o que seria digno de elogio, mas 
sim na importância dos cargos e, 
mais ainda, na dos ordenados 
auferidos, a mór parte das vezes, 
sabe Deus Nosso Senhor, como! 

Daqui a caça ao emprego, não 
importa qual. 

Quanto mais charudo e menos 
trabalhoso melhor! 

Fulano não sabe escrever o seu 
nome, nem dizer duas palavras com 
geito? 

Pois bem, Fulano terá artes para 
infiltrar-se em qualquer repartição- 
sinha e sob a benefica^aWaiiura de 
qualquer Polilicalho, Fulano trepará 
Fulano crescerá em importância e 
em talento! Fulano será um respei¬ 
tável grande homem num futuro 
bem proximo! 

E’ claro que a esta regra mofina 
nem se furta o pobre estabeleci¬ 
mento da alameda e seus simila¬ 
res. 

N'este paiz, desde que se accen- 
tou que roubar o Estado, de qual¬ 
quer maneira, não é roubar, surgiu 
como por encanto, em todos os 
serviços da publica administração, 
a terrivel praga dos deooristas da 
qual a horda dos ganhões do estabe¬ 
lecimento da alameda é, apenas, 
uma simples e humilde ramifica¬ 
ção. 

E’ por isso que vemos creaturas 
desmioladas, de uma vacuidade 
lôrpa, roçando pela manha saloia, 
pretendendo orar, de pontifica1, en¬ 
tre a multidão hosiil que felizmente 
vae já aprendendo a mandal-as bu- 
giar' 

E’ por isso que vemos idiotas 
que não sabem ot.de teem o nariz, 
velando pela mor geração dos cos¬ 
tumes e ratões, da mais crassa 
ignorância, embrulhados em alva¬ 
rás de favôr, ministrando um en¬ 
sino que nem para pretos estaria á 
altural 

D’aqui, além de prejuízos vários, 
resultam os ataques á disciplina, 
cujo epilogo é. graças ao bom senso 
dos pedagogos marabus, uma pater¬ 
nal expulsãosinha que faça perder o 
atino aos rapazelhos mais rebeldes! 

Ora a disciplina é assim uma 
especie de collosso de Rhodes; só 
pode aguentar-se, tem-te Maria não 
caias, quando assente em bons ali¬ 
cerces. 

Não sendo assim, a disciplina 
derruirá com mais facilidade que 
a esratua byblic i ou a dignidade de 
certa gente graúda de que não es¬ 
tampamos o nome para não susce- 
ptioilisar modéstias... 

Isto em todos os campos e. no 
ensino mais do que em nenhum, 
outro. 

Um mestre, para ser disciplina- 
dor. deve ser mestre a valer e não 
um simples curioso no officio. 

Quaes são os mestres ali do esta¬ 
belecimento da alameda? 

Quaes são os profissionaes? 
Quatro ou cinco. 
O resto são puros ártislas de 

patino de fundo, habilidosos, que a 
vas3 do odio trouxe á suppuração, 
pinlalegretes que nunca souberam 
aprender e que, por conseguinte, 
não sabem, nem saberão jamais 
ensinar. 

Ha tal que pensa impor-se aos 
rapazes fazendo carantonhas de 
diabo de magica e brandindo o lapis 
com que rabisca as notas com a 
mesma furia com que um caceteiro 
varre uma feira ou a policia espanca 
um triste! 

Outros sentindo a lombeira quen¬ 
te pela protecção dos politicalhos, 
não duvidam armar em terriveis, 
em abomináveis Herodes, prom- 
ptos a degolar todos os innocentes, 
se o contrario não fôr ordenado 
pelos caciques que os protegem! 

E a pericia com que semimudos 
ensinam linguas? 

E o desplante com que os esfol- 
las, omniscientes com as suas certi¬ 
dões de sangrador, se promptificam 
a ensinar tudo, desde a muzica até 
ao desenho, disciplinas estas que, 
felizmente, já não existem no pro- 
gramma lyceal? 

E o preceito com que certos 
grammaticos de torna viagem vão 
ensinando as regras de bem fallar 
e escrever as linguas vivas, mortas 
e resuscitadas? 



0 HERALDO 
O peor é que sendo prejudicia- 

lissimo este ensino de estivadores da 
pedagogia, destes cenolicos da in- 
strucção, d’estes sábios de pataco a 
duzia, nem o sr. Dias Costa lhe 
importa o caso, nem o sr. Beirão 
se resolve a estender até cá a pon- 
ta do seu presidencial nariz. 

Quererá sua Excellencia que 
façamos do caso a nossa questão 
Hmlon e apresentemos documentos, 
provas, cartas, cartilhas e cartases? 

Quem sabe lá se ainda lhe fare¬ 
mos a vontade! 

Quem sabe lá se lhe satisfaremos 
o gasto, brevemente? 

E ha quem tenha levado a mal 
a deliberação do digno Conselho 
d lnstiucçãoPubl canegandoaucto- 
risação para chamar lyceu João de 
Deus ao estabelecimento da Ala¬ 
meda! 

O conselho junto do qual não 
mettem pé os familiares da direcção 
geral, tem por veses bellos gestos 
que o impõem á veneração publi¬ 
ca. 

Não attender a petição dos mo¬ 
cinhos, foi um delles. 

Que mal faria João de Deus para 
ter o seu nome a servir de rotulo 
a um coio de gafos do ensino? 

Ly«.eu João de Deus?! 
Fóra viboras! Fóra, Escariotes da 

Pedagogia, não tenteis salpicar 
com a vossa ignorância um dos 
nomes mais refulgentes da provín¬ 
cia, do paiz inteiro! 

Qu-nJo em Faro houver um ly¬ 
ceu I berto de ganhões, de polijmu- 
tuacos, de melancholicos anciosos, com 
ideus de ruina e de culpabilidade di¬ 
gnos de muitas observações psychialri- 
cas, então sim. 

Quando por cá houver um lyceu 
de mestres a serio, e cujo fundo 
de reserva pode, sem favor, ser 
constituido pelos raros que hoje, 
alli veem os seus bons esforços 
contrariados pela irrequieta arre- 
mctt;da dos marabus, falle então a 
rapaziada brava! 

Quando o ensino lyceal fôr feito 
apenas por professores e rão por 
accumuladores de manhas, artes e of- 
fitios, chrismem, então, o lyceu. 

Agora, assim, não! 
Olhem, chamam-lhe, por em- 

quanto,=Enfermaria da Santa Igno¬ 
rância—ou viveiro de Kagados sábios 
e. .. bate certo. 

Mas... 
Até para a semana. Não é justo 

abusar tão atroz.nente da paciên¬ 
cia do leitor... 

Senanpidio. 

Calendário de Haio 

Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Spxla .. 
Srobarlo 

8 
9 

3 : 10 
4 :11 

*jl2 
i>: u 
7 11 

IS! 22 
1G j 23 
I7Í24 
18(25 
19;* 
20! 27 
21:28 

@ Quarto ming.ein 2 
aos 53 mm. «la lardc. 

^ I.ua nova em 9' ás 
4 h. o 56 min. da man. 

© Quarto crescente 
em 16, á 1 h. e 3G m. 
da manhã. 

© Lua cheia cm 24, 
ás 5 h e 2 m. da tardo 

(£ Quarto mine. em 
3t, ás 9 h., 48 m. da t. 

«SI OE GENERGS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 600 18 litros 
» * sequeiro 58o » » 

Feijão raiado... i$ooo b » 
L » manteiga. 13&000 » » 

d vermelho 1Í6000 » » 
Chícharos. 5oo » » 
Grão. ií&ooo » o 
Aveia. 400 20 » 
Favas. 700 » i 
'I rigo broeiro... 660 14 litros 

« rijo. 700 d 0 
Cevada. 400 b b 
Amêndoa côca.. 2j»5oo i5 kilos 

» dura. i$3oo n b 
Alfarroba.- i®200 60 kilos 
Aguardente .... i®3oo 10 litros 
Vinho tinto. 45o 10 b 

b branco... 600 b b 

Vinagre. 25o b » 

Azeite. 2Jèooo b b 
Sal. 3o 10 b 
Batata redonda . 600 i5 kilos 
Carne de vacca. 260 cada b 

b de carneiro 220 b b 
Laranjas. 400 1 cento 
Ovos. 25 réis o par 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGALOS 

BOA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

“DESGENDEMOSOOMAGACOr 
Traducção do tenente Moraes Rosa 

A Bibliolheca de Educação Moder¬ 
na, que se publica em Lisboa sob 
a direcção do nosso collega de re- 
dacção sr. Ribeiro de Carvalho, 
acaba de pôr á venda um novo li¬ 
vro, interessantíssimo, com este 
titulo: Descendemos do Macaco? 

Nelle se trata, com uma clareza 
maravilhosa, o problema da origem 
do homem. Na verdade, estas per¬ 
guntas preoccupam todos os espí¬ 
ritos. De onde descendemos? Qual 
a nossa origem? Como appareceu 
sobre a terra o primeiro homem? 

Desfeitas pela sciencia as ingé¬ 
nuas tradicções espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar 
o problema, tão ruidosamente enun¬ 
ciado pelas theorias de Darwin. 
Foi assim que Denoy, um sábio 
illustre, explanou essas theorias, 
dando-nos um hvro admiravel, cia 
ro e imparcial, cujo t tuio é também 
uma pergunta: Descendemos do ma¬ 
caco? 

Affirmou um outro sabio, não 
menos illustre, que é preferível 
descender de um macaco aperfei¬ 
çoado do que de um homem dege¬ 
nerado. Seja como for, este estudo 
é interessante e de um valor indis 
cutivel, pois a origem do homem 
decide do seu destino. De onde 
viemos? O que somos? 

A estas perguntas, que devem 
torturar todo o homem consciente, 
responde o livro do s*bio escriptor 
Denoy, agora traduzido para por- 
luguez—livro cujo titu o suggestivo 
é este: Descendemos do macaco? 

A mesm 1 Bibliolheca de Educação 
Moderna, já publicou mais dois li¬ 
vros, verdadeiramente sensacionaes 
também magnificamente traduzidos 
para portuguez. 

O primeiro intitula-se A F.greja e 
a Liberdade e é devido á penna de 
Emifo Bossi, 0 famoso auctor do 
Christo nunca existiu 

O segundo intitula se Socialismo 
e Anarquismo e constitue um estudo, 
completo e claro, ácerca destas 
duas doutrinas sociaes, sendo seu 
auctor o grande sociologo Hamon. 

Err. preparação, prestes a serem 
postas á venda, estão outtas obras 
sensacionaes, destinadas ao maior 
successo. 

Preço de cada volume desta bi- 
bliotheca: brochado. 200 réis; ma- 
gn-ficamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem-se, pelo 
correio, para todas as terras da 
provinda, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacional, Calçada do Sacra¬ 
mento, ao Chiado, 44—Lsboa. 

PEÍBOLEO ATL 
l.a QUALIDADE 

Vende se na mercearia de 

IíÃHGO DA LAGOA 
Caixa. 3$450 róis 
Lata. 11750 » 53 

Breva escorço de sua vida e obras 

por Agostinho Fortes (Commemora- 

ção do 1." centenário do nascimento 

do grande hisloriador portuguôs) 

Um volume de 256 paginas, illus- 
trado com o retrato de Herculano 
e gravuras representando Mem Bu¬ 
galho Pataburro na tavolagem do 
bésteiro, (scena do Monge de Cis- 
tér); casa na Quinta de Valle de 
Lobos onde Herculano falleceu; 
Egreja da Azoia; Tumulo onde 
foi depositado o grande historiador, 
Tumulo monunmental nos Jerony- 
mos. Traz grande numero de sce- 
nas do Fronteiro d'Africa, unico 
drama de Herculauo, obra quasi 
completamente desconhecida hoje. 

PREÇO Soo RÈLS 
A’ venda nas livrarias, tabaca¬ 

rias e na séde da Empreza. 
80—Rna do Alecrim—83 

LISBOA 

GRUDE FABRICA DE BORDADOS SDISSOS FIOS 
Deseja estabelecer em todas as cidades de Portugal, representantes 

(homens ou senhoras) para vender os seus bordados, tiras e entremeios, 
vestidos, blusas, lenços, etc., a freguezia particular. 

ALTAS NOVIDADES - ULTIMAS MODAS DE PARIS 
ESPECIALIDADES MAGNIFICAS 

25 °/o de commissão. Preços em Reis portuguezes. A’ fazenda paga 
a excepção ao correio. Expedições franco de porte. Bonificação dos 
direitos de alfandega. Correspondência em portuguez. Dirigir-se a 

&. 54Í EUD01L MOSSE V &ALLEN, SCEEVEIZ 
(35) 

COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO 
Hall.* Line: Os vapores d’esta Companhia recebem cargas em Faro to¬ 

dos os domiugos para 0 Havre e Londres direeto; e para Liverpool; 
Hull, Anvers, Rutterdam, Amsterdam, Lorient, Bordéus, NewYork, Cana¬ 
dá, Australia, etc... com transbordo em Londres a fretes corridos. 

Companhias: Neptun, Hansa e Oldenburg: Os vapores d'estas Compa¬ 
nhias tocam frequenlemenle em Faro recebendo cargas para Anvers, Roi- 
terdam, Amsterdam, Bremen e Hamburgo e diversos outros portos dos 
mares do Norte e Báltico. 

Servizio Ilalo-Spagnuelo, Maalschappii, Argo e Slornan: Com frequência 
tocam em Faro os vapores o’estas Companhias recebendo cargas para San 
Feliu de Guinxols, Palamós, Marselha, Génova e demais portos do levante. 

London <& Edinburgh Shipping C.°: Os vapores d’esla Companhia rece¬ 
bem carga em Faro para Bordéus, Lorient e Leitb quizenalmeute. 

Cunard Line: Sahidas de vapores directas e regulares de Gibraltar, 
para New-York. 

Companhia Marilima Portugueza: 
0 vapor Bussaco occupado no trafico de cabotagem entre Vianna, Porto, 

Lisboa e portos do Algarve toca em Faro com frepuencia. 
Pacific Line: Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jaueiro, 

Santos, Montevideo, Buenos Ayres, Valparaiso e mais pontos do Pacifico; 
Sairão os paquetes: 

0 paquete Ortega, vae direclamente ao Rio de Janeiro, via S. Vicente. 
Preços das passagens de 3.a classe de Lisboa para os portos do Brasil, 

38$500 réis 
Para Montevideo e Buenos Ayres 42$500 réis. 

Faz-se abatimento ás famílias que viajarem em l.a e 2,a classes para os 
portos do Brasil e do Rio da Prata. Nas passagens de i.\ 2.a e 3.a clas¬ 
ses por estes magníficos vapores está incluído vinho á hora da comidas 
cama, roupa, etc. Todos estes paquetes são illuminados a luz eleetriea. 

A bordo ha criados, cosinheiros portuguezes e medico. 

Para Corunha. La Palice. Paris, Liverpoo c Londres 
Para Paris, via La Pailice, 1* classe vapor e Caminho de ferro—Ida 

£ 6,0,0—Ida e volta £ 10,0.0.—seudo 0 praso de 6 mezes. 

Estes paquetes também recebem passageiros de l.a classe para New¬ 
York para seguirem nos magnificos paquetes da Linha Cunard, seudo os 
preços das passagens desde Lisboa de £ 18 a £ 30 segundo 0 paquete e 
camarote. Também recebe passageiros de 3.a classe para New-York via 
Liverpool ao preço de £ 8, sendo os passageiros hospedados em Liverpool 
pela Companhia Cunard. 

Companhia de Seguros «Atlantica» de Maltosinhos: Effeclua seguros 
marítimos incluiodo os de pequenas embarcações, redes, apparelhos de 
pesca etc., etc. 

Companhia de Seguros «Garantia» do Porto: Efíectiia seguros maríti¬ 
mos e terrestres. 

Companhia de seguros «Reformadora:» Seguros postaes, marítimos e 
terrestres. 

Presta todos os esclarecimentos 0 correspondente em Faro 

J. C. MEALHA 

JOSÉ TEIXEIB! D’AZEVEDO 
E 

Advogados 
Rua do Ouro, 149, 2 0 

LISBOA 

Em publicação o mais sensacio¬ 
nal romance da actualidade. 

A VOLTA AO MUNDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 
. Os protagonistas, Jack e Fran- 

cinet, são dois rapasitos extrema¬ 
mente audazes e temerários, dota¬ 
dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
applicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomocão 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursosque 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

A sua intrepidez toca as raias do 
heroismo como a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo, 

extraordinário, de energia coragem 
e intelligencia 

A voltíi ao inundo, não é 
sómente uma narração pitoresca e 
destinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e dé 
verdade, de caracter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

Cada fascículo semanal de i<? 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se para todas as terras 
da província. 

Pedidos de assignaturas á 

EMPREZA 
DA 

BIBLIOTHECA DMCAÇlO NACIONAL 

80, RIIADO ALEOBIM 83 

LISBOA_J 

DESPEDIDA 
Não tendo podido despedir-me 

pessoalmeníe das pessoas das mi¬ 
nhas relações por ter sido transfe¬ 
rido quando ausente de Tavira, 
venho p<w esta forma agradecer aos 
habitantes da formosa cidade algar¬ 
via todas as finezas com que me 
destinguiram, e despedindo-me de 
todos com saudade, oferecer-lhes 
o meu limitado préstimo na comar¬ 
ca de Li-usada. 

Rezende, 23 de abril de 19:0 
Albano Leite Ribeiro de Magalhães. 
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Aos que soffrem 
doenças do peito 

- 

Os numerosos médi¬ 
cos que fazem uso 
da Solução Paulauberge 
consideram-na como 0 
remedio mais seguro e 
efficaz para Iodas as 
doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Compos¬ 
ta de creosote puro de 
faia e de chlorhydro — 
phospliato de cal — 0 
antiseptico mais pode¬ 
roso e 0 reconstituinte 
mais energico — au- 
gme.nta rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicatrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Paulauberge 
nunca cansa 0 estôma¬ 
go; não tem rival para 
0 tratamento das cons¬ 
tipações antigas e des¬ 
cuidadas, bronchites e 
tuberculose; para as 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dá força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo as ao 
abrigo da tuberculose. 

Veude-se em toda a 
parle. . 

Novidades Litterarias 
MAíUjàL do CHARADISTA 

Completa novidade. Livro uti¬ 
líssimo para os decifradores. 

PRECO Soo REIS 

Uma viagem á Costa Azul 
(pélo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO 5oo REIS 

E o maior successo da actuali¬ 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
O POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

josé um m síjios 
TAVIRA. 



Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com g com- 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento*, 2 
sobrados, quintal, poço e cavala- 
rica. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAV1RA. 546 

Uma morada de casas terreas 
situadas na Atalaya Grande. 

Quem pretender dirija se em 
Faro a A. Christovão da Concei¬ 
ção ou‘ em Tavira, a Joaquim R. 
Chagas Faria. 
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C0SS0LT0R10 MEDICO CJRDF.GI60 

C&N0I00 DE SOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bacte 
riologia 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças 
dos olhos, bocca 

e dentes. 
Dentes artificiaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(€xcepto aos domipgosj 

LARGO DO PÉ DA CRÚZ 
FAPO 

<3 I PEDRAS SALGADAS f 
® A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

| ABRE NO DIA 20 DE MAIO 
ASSISTÊNCIA MEDICA. PHARMACIA. 

| H0V0 ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO ’ 
J SOBERBO PARQUE, I DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 

GRNDE CASINO TUEATRO, 
gj ESTaÇÃO telegrapuo postal, 
I VACARIA E ILLUMINAÇÂO ELECTRIC» 

EM TODOS OS HOTÉIS 
E? PERTENCENTES Á COMPANHIA, INO CASINO-THEATRO E 

EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 
S3 I A GUAS alcalinas, gazozas, 

A li hicas, arsenicaes e fer¬ 
ie ruginosas, uleis na gotia, ma 

infestações de arihrilismo, dia- 
beies, affecções de figado, es¬ 
tômago, intestinos, rins, bexi¬ 
ga. dermaloses e muitos outros 
padecimentos, como 0 provatn 
innumeros atleslados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excedentes boteis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do N01 te e H al 
Hotel de Avellames, lodos elles 
muito ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Honle D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
udtural é exceiieule agua de 
mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e phar- 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- 
rio e deposito da Companhia, 
rua da Cancella Velha, 29 a 31 
PORTO. 

Depositários em Lis¬ 
boa—J. R. Vasconcellos & C.a, 
Largo de Sauto Antonio da Sé, 
3, l.°. /,ia 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commudidades, pa~a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (itocio) 
TELEFONE N.° 1165—tn* clcctrica 

õfficina de canteiro 
c esculpiu» 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição to¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário iratar direCtamenie a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
confirme a vontade do fie- 
gu z. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

1144 UâgdíilftDa-llb i 
LXSBOA (464) 

Chegou grande variedade de pos 
taes illustrados a brilho, com 0 re‘ 
trato de S. M. EI Rei D. Manoel. 
Vende se na Tabacaria Popular, de 
José Maria dos Santos—TAVIRA. 

LIVROS 
Approvados para a 1.% 2.a e 3-a 

classe do Lyceu de Faro. Vende. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Tav ra 

PAPELARIA 
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 

pes, 20 réis. 
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 

pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA OOS S1N10S 
TAVIRA 

lOFIDJDES LlTTERARIAS 

MANUAL DO CHARADISTA 
Completa novidade. Livro uti¬ 

líssimo pai a os ueciú adores. 

PRECO 3oo REIS 

Uma viagem á Cosia Azul 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO 5oo REIS 

Um interessante livrinho 
MISCELLANEA 

por Zé de M- 11o. 
PRECO 100 REIS 

Duqueza Laureanna 
para lêr de noite 
PRECO 5oo REIS 

E o maior successo da actuali- 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
O POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

josé nm dos santos COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO 

O HERALDO 

Halld Line: Os vapores d’esta Companhia recebem cargas em Faro to¬ 
dos os domiugos para 0 Havre e Londres directo; e para Liverpool; 
Hull, Anvers, Rotterdam, Amsterdam, Lorient, Bordéus, NewYork, Cana¬ 
dá, Austrália, ele., com transburdo em Londres a fretes corridos. 

Companhias: Neptun, Hansa e Oldenburg: Os vapores d’estas Compa¬ 
nhias tocam frequentemeute em Faro recebendo cargas para Anvers, R01- 
terdam, Amsterdam, Bremen e Hamburgo e diversos outros portos dos 
mares do Norte e Báltico. 

Servizio llalo-Spagnuelo, Maatschappii, Argo e Slnman: Com frequência 
tocam em Faro os vapores Lestas Companhias recebendo cargas para San 
Feliu de Guinxnls, Palamós, Marselha, Génova e demais portos do levante. 

London & Edinbwgh Shipping C.°: Os vapores d'esta Companhia rece 
bem carga em Faro para Bordéus, Lorient e Leith qnizenalmente. 

Cunard Line: Sabidas de vapores direclas e regulares de Gibraltar, 
para New-York. 

Companhia Marítima Portugueza: 
O vapor Dussaco oceupadu no trafico de cabolagem entre Vianna, Porto, 

Lisboa e porios do Algarve toca em Faro com frepnencia. 
Pacific Line: Para S. Viceuie, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo, Buenos Ayres, Valparaiso e mais poutos do Pacifico; 
Sairão os paquetes: 

O paquete Ortega, vae directamente ao Rio de Janeiro, via S. Vicente. 
Preços das passagens de 3.a classe* de Lisboa para os portos do Brasil, 

38$500 réis 
Para Montevideo e Buenos Ayres 42$500 réis. 

Faz-se abatimento ás famílias que viajarem em l.a e 2,a classes para os 
porios do Brasil e do Rio da Prata. Nas passagens de I.a, 2.a e 3.a clas¬ 
ses por estes magnificos vapores está incluído vinho á hora da comidas 
cama, roupa, etc. Todos estes paquetes são illumiuados a luz electrica. 

A bordo ha criados, cosinheiros portuguezes e medico. 

Para Corunha, La Palice. Paris, Livcrpoo e Londres 
Para Paris, via La Pallice, ld classe vapor e Caminho de ferro—Ida 

£ 6,0;0—Ida e volta £ 10,0.0.—sendo 0 praso de 6 mezes. 

Estes paquetes também recebem passageiros de l.a classe para New- 
York para seguirem nos magnificosjtaquetes da Linha Cunard, sendo os 
preços das passagens desde Lisboa iie £ 18 a £ 30 seguudo 0 paquete e 
eámarote. Também recebe passageiros de 3.a classe para New-York via 
Liverpool ao preço de £ 8, sendo os passageiros hospedados em Liverpool 
pela Companhia Cunard. 

Companhia de Seguros 1 Atlantica» de Mattosinhos: Effectua seguros 
marítimos incluindo os de pequenas embarcações, redes, apparelhos de 
pesca etc., etc. * 

Companhia de Seguros •Garantia» do Porto: Efiectua seguros maríti¬ 
mos e terrestres. 

Companhia de seguros aReformadora:» Seguros postaes, marítimos e 
terrestres. 

Presta todos os esclarecimentos 0 correspondente em Faro 

ANTONIO MARIA JAHEIRO 

fef Mercearias, quinquilharias 
y! carnes de porco, queijos 
% cereaes, adubos e palha 
>1 enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
20 
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j £ivros 
8 No Eiiosqnc das No¬ 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos ■ os livros aprovados para 
instrueçao primaria, lyceus 

Ie escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos Itacs illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 

Irias quo se publiquem. 
Grande variedade em li 

Bvros de todos os generòs. 
tabacos nacionaes e estran- Igeiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loienas, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. ■ Aos estudant fazem-se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 
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i.a QUALIDADE 

Vende-se na mercearia de 

José Antonio Mas 
LARGO LA LAGO 

J. C, MEALHA Caixa. 35450 réis 
Lata. 15750 » 53 

TAVIRA 

A. M. PAUU 
Cim&lÁO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR H.° 15 

FARO 
552 

A'jsques#em 
doenças do pp.il 
Os numerosos médi¬ 

cos que fazem uso 
da Solução Paulauberge 
consideram-na como o 
remedio mais seguro e 
effieaz para todas as 
doenças dos pulmões e 
dos bromhios. Compos¬ 
ta de creolMe puro de 
faia e de cblorhydro — 
phosphalo de cal — o 
autiseptico mais pode¬ 
roso e o reconstituinte 
mais energico — au- 
graeDta rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicatrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Paulauberge 
nunca cansa o estôma¬ 
go; não tem rival para 
o tratamento das cons- 

, tipações antigas e des¬ 
cuidadas, bronchites e 
tuberculose; para as 
consequências da grip- 

► pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dá força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

Vende-se em toda a 
parte. 
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